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O que é Amrik? É uma narrativa? É
poesia? É a narrativa do pai perdido com
seu grito mudo. É a narrativa da bruxa
mãe, xabru, da sabedoria do tio Naim,
que, cego, via. Do fogo de Chafic. Da
cozinha libanesa, de sua alquimia, “coze
mos em molhos os desejos dos homens”.
Da avó Farida, sagrada dançarina. Da
imigração libanesa para a América. Nar
rativa de Abraão que caiu no caldeirão
da bruxa, cumprindo destino igualzinho
ao do pai. Ele que só queria ver de perto
a bailadora dançar haialaia. Mas é, sobre
tudo, a narrativa de Amina o enigma de
sua poesia. O que é ser mulher? Ninguém
lhe deu a resposta. A mãe, a vagabunda,
a grande bruxa, guardou o segredo em
suas entranhas e se foi. Daí Amina se
perder de sua gente, vagar, escorregar
para o rio. A alma presa nos abismos dos
drapeados, na mistura dos tecidos de cor,
os dedos bordando a pergunta: O que é
ser mulher? Narrativa do desejo de
Amina, deslizante, fugidio. O que quer
uma mulher? Esta pergunta é o fio de pra
ta que costura Amr/k. Pergunta que as
sustou até o velho sábio de Viena. Se a
mãe era boa, fada mesmo, por que o

satanás, falando a
linguagem de Deus,

tentou-a no deserto? A car
ne é fraca? É isso o encanto? O mistério?
A perdição? Tâmaras perfumadas, desper
tando desejos. O pai ficara preso na ar
madilha do mistério, do abismo. Mulher,
bicho cavernoso. Buraco. O amor é gra
de. Prisão. A liberdade do pássaro dói. É
do desejo o tecido das coisas do mundo
- o desejo de Amrik É na linguagem que
se esconde o abismo, a revelação e mis
tério. O texto, desse modo, abriga o enig
ma. Enigma de Amina, demô
nio inocente; mas, sobretudo,
o texto abriga a poesia que
se dissimula em narrativa
- tâmara perfumada.
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A alma presa nos
abismos drapeados, na
mistura dos tecidos de
cor, dedos bordando a
pergunta: O que é ser
mulher? Narrativa do

desejo de Amina,
destizante, fugidio. O

que quer uma
mulher? Esta

pergunta é ofio de
prata que costura

Ainrik.
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